EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00022/2007-L DE 13 DE MARÇO DE 2007 DE AUTORIA DO VEREADOR ANTONIO MARCOS CARVALHO DE BRITO



O resgate dos Valores Pátrios por um novo Brasil.
A Bandeira do Brasil foi projetada em 1889 por Raimundo Teixeira Mendes e Miguel Lemos, com desenho de Décio Vilares e foi inspirada na antiga bandeira do Império, desenhada pelo pintor francês Jean Baptiste Debret. Com a esfera azul-celeste e a divisa positivista "Ordem e Progresso" no lugar da coroa imperial, Foi Benjamim Constant que a sugeriu a Raimundo Teixeira Mendes. A expressão foi extraída da fórmula máxima do Positivismo: "O amor por princípio, a ordem por base, o progresso por fim", que se decompõe em duas divisas usuais - Uma moral, 'Viver para outrém' (altruísmo - termo criado por Comte), ou seja, por o interesse alheio acima de seu próprio interesse; e outra estética, 'Ordem e Progresso', ou seja, cada coisa em seu devido lugar para a perfeita orientação ética da vida social.
 Dentro da esfera está representado o céu do Rio de Janeiro, com a constelação do Cruzeiro do Sul, às 8:30 horas de 15 de novembro de 1889, dia da Proclamação da República. As estrelas foram inspiradas nas que, realmente, brilhavam no céu do Brasil, na histórica madrugada de 15 de novembro de 1889: Espiga, Procium, Sirius, Canopus, Delta, Gama, Epsilon, Seta, Alfa, Antares, Lambda, Mu, Teta e outras.
A Bandeira Nacional, acrescida do Hino Nacional e do Brasão de Armas, compõem os símbolos máximos do Estado Nacional. Suas representações buscam encarnar a pluralidade étnica, política, social e econômica que caracterizam, pela diversidade, a nossa Unidade Nacional. A conservação simbólica destes bastiões e a institucionalização de práticas que busquem estimular o civilismo pátrio atendem à necessidade, cada vez maior, de se honrar a luta, o sangue e o suor de nossos ancestrais, heróis muitas vezes anônimos, que construíram a história de nossa civilização através de seu labor e lutas.
 José Enrique Rodó, intelectual comunista Uruguaio que viveu boa parte de sua vida no Brasil, em sua obra “Ariel”, referiu-se carinhosamente ao nosso povo como a “Raça Cósmica”. Para o autor, o povo Brasileiro estaria na vanguarda da construção de um novo mundo, mundo este que surgiria dos destroços do velho continente, esgotado por seus conflitos étnicos e religiosos. Rodó profetizava em torno de nossa diversidade natural e includente, que orquestraria o desenvolvimento de um mundo tolerante, musical e pacífico. Este era o destino manifesto de nosso povo. A construção de um mundo mais justo e humano.
Neste momento em que o Brasil é assolado por problemas seculares e se aproxima de uma encruzilhada que definirá o nosso destino pelas próximas décadas, torna-se imperativo discutir os valores essenciais que alicerçam a nossa identidade nacional.  A violência criminosa e o desrespeito ao princípio básico da vida tornaram-se cancros que levam por terra os sonhos e esperanças de nossa nação. É neste momento que devemos retornar às origens de nossa pátria e buscar lá, nos ideais de nossos patriarcas, as respostas para os desafios que se colocam à frente de nosso povo, nação e Estado. Ideais que se encontram preservados pela eternidade em nossos símbolos nacionais e que nos acompanharão pelos séculos porvir, enquanto existir a Civilização Brasileira.




Isso Posto, ANTONIO MARCOS CARVALHO DE BRITO, por intermédio do Protocolo 01406/2007, de 13 de Março de 2007, apresenta ao Egrégio Plenário o Projeto de Lei. 

PROTOCOLO Nº 01406/2007

PROJETO DE LEI Nº 00022/2007




         De 13 de Março de 2007.

Torna obrigatório, às quartas-feiras, o hasteamento da Bandeira Nacional nas Escolas Públicas Municipais
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Torna obrigatório, às quartas-feiras, o hasteamento da Bandeira Nacional acompanhado do canto do Hino Nacional nas Escolas Públicas Municipais.






Art. 2º As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente.
Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 13 de Março de 2007.
ANTONIO MARCOS CARVALHO DE BRITO
(CHULA)
Vereador
PROTOCOLO Nº 01406/2007
